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Confiante

O ministro Hélio Costa, que

veio, já foi e volta na segun-

da-feira, faz um balanço positivo

dos contatos que está mantendo

com lideranças regionais do

PMDB. Acha que seu candidato

à presidência estadual do par-

tido, Antônio Andrade, vencerá

a eleição do dia 4.

Quem analisa a disputa,

contudo, diz que a chapa de

Hélio ganha na região, mas em

Juiz de Fora a maioria dos de-

legados eleitores ficará com a

corrente de Newton Cardoso,

que apoia o candidato Adel-

crever Lopes.

Biometria

O Superior Tribunal Eleitoral

se satisfez com os primeiros

ensaios na aplicação da biome-

tria para o processo de votação

em 2010, quando quase 900 mil

brasileiros usarão a impressão di-

gital para escolher seis candi-

datos. A experiência confirma o

Brasil na vanguarda da mo-

dernização eletrônica do voto.

Po t e n c i a l

Na região de Juiz de Fora o

PDT vem tendo bom desem-

penho em eleição proporcional.

Lembra o ex-deputado Agos-

tinho Valente que o volume dos

votos do partido sempre ficou

muito próximo da votação ob-

tida pelo PT. É um potencial.

Valente, que será candidato

a deputado estadual, diz que a

partir de 1º de janeiro fixa-se na

cidade para tocar a campanha.
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FALA, LEITOR

EDUCAÇÃO E ESPORTE

O Campeonato Nacional está fervilhando...

Alguns times disputam ponto a ponto um título ainda

indefinido... Outros lutam para fugir do

rebaixamento, essa palavra que já traz em si uma

considerável carga de pejorativa.

Os jogos têm oferecido, além do espetáculo dos

atletas, a beleza ímpar dos estádios cheios, das

cantorias e das bandeiras desfraldadas. É

impressionante a força do futebol para unir as

massas, unindo as mais diferentes classes sociais

num grito em uníssono pelos times favoritos...

É bem possível que essa força do esporte pudesse

ser usada em favor da pacificação das torcidas e, por

consequência, abrandasse a violência na própria

sociedade. É claro que há notáveis iniciativas nesse

sentido pelo Brasil afora, mas não parece

despropositado imaginar que o ideal mesmo seria

usar o esporte para a promoção de uma sociedade

mais pacífica. Como?

É preciso, primeiro, educar as torcidas... E o papel

da escola, nesse aspecto, é relevante, pois é também

no ambiente escolar que se pode desenvolver o

fair-play nas disputas intelectuais e esportivas.

É preciso, também, que a mídia se acautele para

que não se produzam manchetes ou matérias que

acabem por tripudiar sobre fracassos, o que pode

fomentar a violência. Que a linguagem nunca é neutra

é por demais sabido, mas não custa tentar uma certa

objetividade, nesse campo inflamado de paixões!

Não é difícil reconhecer, mesmo para o menos

sábio dos torcedores, que o jogador de futebol,

apesar do salário altamente compensador, é também

um trabalhador: um trabalhador da bola... Não

merece, pois, ser vaiado, enquanto trabalha... Ali,

muitas vezes, sob vaias, se esconde uma alma

lutadora, normalmente vinda das classes mais

humildes, e que lutou muito para chegar a uma

competição relevante. E vem o erro do passe, o gol

perdido, a bola enfim – ferramenta de trabalho – a

ofuscar-lhe o talento. E vêm-lhe as vaias de quem foi

ali para aplaudi-lo!

Uma torcida que se preza e se conscientiza não

vaia seu atleta no momento do trabalho. Acabada a

partida ou mesmo no intervalo, aí sim, dependendo do

que se viu, talvez caibam eloquentes apupos... Afinal de

contas, faz parte do esporte certa dose de irreverência!

Walter Rossignoli
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Ciro pode

sair

O deputado e pre-

sidenciável Ciro Gomes

(foto) contribuiu, on-

tem, para complicar a

situação do PSDB, ao

anunciar que sua can-

didatura “não será

mais necessária” se a

de Aécio Neves se con-

firmar. Ele entende que, nesse caso, o projeto

do governador mineiro passa a ser de interesse

comum para o País.

Ontem, o deputado cearense esteve em

Belo Horizonte, almoçou com o governador, e,

ao final, com a imprensa, disse de sua simpatia

pela candidatura de Aécio não significa que

seja cogitado para figurar como vice na chapa.

Entende que essa é uma questão a ser tratada

por seu partido, o PSB.

Missão na Europa

O deputado Beto Albuquerque (PSB/RS) está na Europa

como representante do Parlamento do Mercosul (Parlasul).

Como presidente da Comissão de Infraestrutura, Transporte,

Recursos Energéticos, Agricultura, Pecuária e Pesca, Beto

participa do 9º Encontro Parlamentar Internacional de

Energias Renováveis e da Conferência Europeia sobre

Políticas de Energias Renováveis.

Os trabalhos foram iniciados na segunda-feira, e hoje ele

faz parte da 9ª Reunião Interparlamentar sobre Energias

Renováveis e Eficiência Energética, com cerimônia de

boas-vindas do presidente do Parlamento da Bélgica, Patrick

Dewael.

Beto vai conhecer, amanhã, a primeira cidade do mundo

100% à base de energias renováveis – Dardesheim (Ale-

manha).
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